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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a vocês caríssimos leitores a Coletânea 
“Aspectos Históricos, Políticos e Culturais da Educação Brasileira”, composta por 71 
textos, oriundos de autores de vários lugares do Brasil, organizado em três volumes, 
que perpassam pela educação brasileira estabelecendo liames com artefatos da história, 
política e cultura do nosso povo. 

Educar é um ato político e ao mesmo tempo cultural. Os aspectos históricos da 
educação brasileira nos mostram seu percurso, possibilitando-nos, conhecer sua 
conjuntara e estrutura. Nos dias que correm, cabe o questionamento:  que educação 
atenderia a conjuntura atual marcada por diversidades e por identidades plurais? 

Nessa ótica de pensamento, o volume 1 desta coletânea, traz, em dois eixos 
temáticos, a educação em diálogo com aspectos significativos da diversidade de políticas 
e de culturas que povoam os espaços educacionais, se materializando em 24 textos 
reflexivos por onde perpassam termos que servem de guias para importantes debates e 
discussões. Tais como: autonomia, democracia, saberes pedagógicos, educação popular, 
sistema, instrução, intervenção, inclusão, prática, reinserção, interdisciplinaridade, direito 
de escolha, formação de professores, entre outros.

Isto dito, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Maria Teresa Ribeiro Pessoa

Elisângela Maura Catarino
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RESUMO: O presente artigo é resultado de uma 
pesquisa de mestrado vinculada ao programa 
de mestrado em Educação em Ciências e 
Matemática pela Universidade Federal de 

Goiás. Apresentamos por objetivo avaliar as 
práticas de ensino de matemática no contexto 
dos espaços não formais e neste processo 
evidenciar o potencial pedagógico do uso dos 
espaços não formais da Cidade de Goiás na 
formação do professor de matemática. Assim 
entendemos que a formação não deve ficar presa 
a uma única metodologia, e da necessidade 
de atender aos diferentes processos de 
aprendizagem e a formação de professores de 
professores deve contemplar estas diferenças 
e acontecer em múltiplos espaços. Para isto 
discutimos fatores históricos, pedagógicos e 
legais na prática e formação de professores a 
partir dos autores como Gatti (2010), Saviani, 
Curi (2000), D’Ambrósio (2001, 2003), Fiorentini 
(1994, 1995) e LDB (1996). Não menos 
importante apresentamos os espaços não 
formais na perspectiva pluralista metodológica 
que se aproxima de um ensino matemático 
contextualizado em Trilla (1996), Sarramona 
(1998) e Gohn (2006, 2010). Nosso campo de 
pesquisa foi os espaços históricos (Museus, 
igrejas e palácios) da Cidade de Goiás, com 
o acompanhamento de discentes e docentes 
do curso de licenciatura em matemática da 
Universidade Estadual de Goiás, Campus 
Cora Coralina. Ao desenvolver a pesquisa foi 
necessário usar de uma abordagem qualitativa 
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em meio a um estudo de caso colaborativo em que todos os sujeitos podem emitir opiniões e 
levantar hipóteses a serem verificadas. Em parte, percebemos que recorrer a cultura, dia-a-
dia e ao ensino verdadeiramente contextualizado aumentamos nossas chances de sucesso 
no ensino e consequente aprendizagem. E os espaços não formais auxilia de sobremaneira 
nesta tarefa o qual contribui em duas perspectivas: ensino de conhecimentos científicos e 
numa educação gerada no processo de participação social. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de matemática; formação de professores de matemática; 
espaços não formais; contextualização.

THE MATHEMATICS TEACHER’S PRACTICE AND NON-FORMAL SPACES

ABSTRACT: This article is the result of a master’s research linked to the master’s program in 
Education in Science and Mathematics by the Federal University of Goiás. We aim to evaluate 
the teaching practices of mathematics in the context of non-formal spaces and in this process 
highlight the pedagogical potential the use of non-formal spaces in the City of Goiás in the 
formation of the mathematics teacher. Thus, we understand that training should not be tied to 
a single methodology, and the need to attend to different learning processes and the training 
of teachers of teachers must contemplate these differences and happen in multiple spaces. 
For this we discuss historical, pedagogical and legal factors in the practice and training of 
teachers based on authors such as Gatti (2010), Saviani, Curi (2000), D’Ambrósio (2001, 
2003), Fiorentini (1994, 1995) and LDB ( 1996). No less important, we present non-formal 
spaces in a pluralistic methodological perspective that approaches mathematical teaching 
contextualized in Trilla (1996), Sarramona (1998) and Gohn (2006, 2010). Our research field 
was the historical spaces (Museums, churches and palaces) of the City of Goiás, with the 
accompaniment of students and teachers of the mathematics degree course at the State 
University of Goiás, Campus Cora Coralina. When developing the research, it was necessary 
to use a qualitative approach in the midst of a collaborative case study in which all subjects 
can express opinions and raise hypotheses to be verified. In part, we realized that resorting 
to culture, day-to-day and truly contextualized teaching increases our chances of success in 
teaching and consequent learning. And the non-formal spaces help a lot in this task, which 
contributes in two perspectives: teaching scientific knowledge and in an education generated 
in the process of social participation.
KEYWORDS: Mathematics teaching; training of mathematics teachers; non-formal spaces; 
contextualization.

1 |  PROBLEMATIZANDO A PESQUISA: CENÁRIOS E SUJEITOS DA PESQUISA 

Tornar-se um professor de Matemática, é um processo que depende, 
fundamentalmente da formação inicial oferecida pelo curso de Licenciatura, haja vista que 
este é um profissional que participa do processo social de educação básica da população. 
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Nesse sentido, os conhecimentos do professor devem fazer sentido dentro do mundo 
do educando e envolver uma matemática que não se volte exclusivamente para seus 
fundamentos lógicos, sendo capaz de desenvolver uma matemática que ultrapasse o 
simples uso mecânico de fórmulas, algoritmos e procedimentos memorizados. 

Para que essa formação do professor possa ser alcançada adquire importância crucial 
pensar na formação do professor formador. Estes, além das qualificações formais, devem 
estar envolvidos efetivamente com o estudo da prática docente escolar em matemática e 
comprometido com a perspectiva adotada. 

Assim, a pesquisa que tem como cenário de investigação o Núcleo de Ações 
Educativas: Educação Matemática em Espaços Não Formais-NEMENF do curso de 
licenciatura em Matemática do Campus Cora Coralina da UEG, e o conjunto de espaços 
não formais da Cidade de Goiás. Neste sentido a pesquisa se caracterizou por ser um 
Estudo de Caso Colaborativo, o qual buscou aprimoramento das práticas dos professores 
de matemática. 

No grupo participante, constituído por 6 docentes, 6 discentes e o coordenador 
do grupo, a proposta de estudo foi construída a partir das experiências vivenciadas por 
seus componentes. Cientes que a trajetória pessoal de cada formador se relaciona às 
suas escolhas pedagógicas e as formas de atuação no NEMENF mesmo que ocorrendo 
individualmente, se constituíram em um coletivo no compartilhamento das decisões de 
planejamento das atividades. 

No desenvolver das atividades do NEMENF tivemos a oportunidade de refletir sobre 
a importância do desenvolvimento de estratégias de ensino usando os espaços não 
formais e de que forma poderíamos potencializá-las “lançando mão” de ambientes da 
própria cidade em que os acadêmicos moram. Assim, ocupamo-nos da tarefa de verificar 
de que forma a educação em Espaços Não Formais pode contribuir na Formação e na 
pratica do Professor de Matemática. A partir deste estudo propomos uma forma de se ver 
e conceber a formação do professor de matemática e do uso de espaços não formais que 
podem servir de complemento ao ensino formal. 

2 |  A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA 

O ensino de matemática no sistema educacional brasileiro tem sofrido recentemente 
diferentes críticas. Atribui-se que o desenvolvimento do país depende do sistema 
educacional, e a este por sua vez é dado grande importância aos conteúdos de 
matemática, física, química, biologia entre outros. Mas, também ganha centralidade e 
responsabilidade o aluno, a qual antes, o único responsável pela “transmissão” destes 
saberes era o professor. 

Ponte (1992) afirma ser o professor o responsável pelas experiências de aprendizagem 
dos alunos. Logo o que ensinar e como ensinar tornou-se centro de preocupações de 
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estudiosos da área do ensino de matemática, caracterizado pela relação conteúdo-forma. 
Um modo de entender os problemas no ensino de matemática depende de uma análise 
frente às tendências nas práticas pedagógicas apresentadas por Fiorentini (1994,1995), 
que imbricadas no processo se constituíram e foram apropriadas pelos professores. 

Entender este contexto pode propiciar elementos teóricos para levantamento 
de alternativas subjacentes ou não às já discutidas na literatura da área, a fim de que 
conduzam a melhorias no processo de ensino da matemática. 

Todas as propostas pedagógicas e psicológicas que imbuem na tentativa dar a 
conhecer os processos de ensino e aprendizagem, como seus agentes devem se comportar 
e necessitam que sejam entendidas pelo professor no seu contexto escolar próprio. 

Em Fiorentini presenciamos algumas tendências que foram cristalizadas na ação 
docente com o passar dos anos. Se não justifica, pelos menos deixa claro como o ensino 
de matemática foi conduzido no Brasil. 

Este autor aponta algumas tendências nas práticas pedagógicas de Matemática: 
Formalista Clássica, Formalista Moderna, Tecnicista, Construtivista e a Sócioetnocultural. 
Difícil perceber em que época uma ou outra tendência prevaleceu, visto que o ensino 
e a formação do professor de matemática são caracterizados por descontinuidades, 
conforme destacou Saviani (2009). Porém temos indicativos que nos dão condições de 
realizar alguns apontamentos seguros sobre a utilização destas tendências em momentos 
históricos específicos. 

De acordo com Fiorentini (1994), estas tendências confluíam de movimentos 
ocorridos no Brasil envolvendo pedagogos, psicopedagogos, matemáticos e licenciados 
em matemática. Difícil é estabelecer uma linearidade histórica entre estas tendências 
sendo que uma perpassa e tem características de outra. 

As seis tendências apontadas por Fiorentini (1995) procuram dar uma visão geral da 
forma que o ensino de matemática tem se caracterizado. Fato é que, normalmente a prática 
adotada pelo professor provém de práticas e posturas utilizadas por seus formadores na 
sua formação, como nos conta Curi (2000). 

Admitir este posicionamento leva-nos a entender a tendência pedagógica sócio-
cultural ou critico popular, assim definida por Fiorentini (1994, 1995), ou como este mesmo 
autor a discute de sócioetnocultural. 

Não podemos afirmar que considerar aspectos socioculturais dos alunos seja uma 
tendência recente da última década do século passado. Este viés, conforme mostra 
Fiorentini (1994), tem permeado pesquisas e o imaginário dos professores de matemática 
desde o fracasso do Movimento da Matemática Moderna na década de 1960 e 1970 
quando a parcela menos favorecida da população teve acesso ao sistema de ensino. 

Ainda frente as críticas atribuídas ao ensino matemático do ponto de vista de 
conhecimento pronto e acabado, Fiorentini (1994, p.59) pontua que “No âmbito das 
ideias pedagógicas esta tendência se apoia em Paulo Freire. E, no âmbito da Educação 
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Matemática tem-se apoiado na Etnomatemática de Ubiratan D’ Ambrósio, seu principal 
idealizador”. De forma geral esta corrente vai de encontro à educação bancária criticada 
por Freire (1996) e o ensino matemático, conforme D’ Ambrósio (1998, 2003), se destaca 
ao buscar considerar a cultura do aluno, entender o que ele poderá usar em seu dia-a-dia 
para estabelecer as estratégias de ensino. 

A partir dessa perspectiva no ensino de matemática surge uma feição antropológica, 
socio-cultural e política (Fiorentini (1994, 1995)) que se posiciona desta forma no movimento 
socioetnocultural, e que focaliza o processo segundo os problemas de uma determinada 
realidade, seu contexto e sua cultura como o grande mérito da etnomatemática. 

Fiorentini (1994) deixa claro que a relação professor-aluno passa a ser dialógica, 
com predominância aos interesses dos alunos. Desta forma proporciona a troca de 
conhecimento entre ambos e a discussão e a problematização dos problemas referentes 
a realidade dos alunos. Isto é o que Fiorentini (1994) atribui como finalidade do ensino 
matemático, “desmitificar a realidade, buscando sobretudo compreendê-la para poder 
transformá-la (p.60)”. 

Este agir sobre a realidade é o que diferencia esta corrente das demais. Ter consciência 
de onde se vive, como as relações de poder se relacionam e mostram o caráter político 
da mesma. Entendemos que até o momento esta tendência engloba o maior número de 
variáveis das quais dependem os processos de ensino e aprendizagem de matemática: 
coloca o aluno no centro do processo, considera seus saberes, experiência e cultura, não 
contém materiais instrucionais estabelecidos num processo dialógico de ensino. 

Com base nestes referenciais entra em voga uma necessidade para o ensino de 
matemática, a necessidade de pensá-lo a partir da contextualização e de outros ambientes 
de aprendizagem. Daquilo que o aluno vive, precisa para se estabelecer e entender a sua 
realidade. Esta concepção socioetnocultural vem sendo germinada numa reflexão sobre 
a contextualização face as críticas as formas tradicionais de ensino e que necessitam 
melhor serem discutidas.

3 |  CONTEXTUALIZAÇÃO EDUCAÇÃO EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS 

A contextualização no ensino de matemática faz “cair por terra” a concepção 
absolutista e empirista que se tem dela, e os conhecimentos e conteúdos podem ganhar 
utilidade prática, resignificando a visão dos alunos perante a matemática. Porém a 
contextualização não se restringe a encontrar aplicações práticas para conteúdos 
matemáticos, passando pela superação de um ensino simplesmente pela descoberta, 
experiência, que não considera o aluno com as particularidades de cada sujeito. 

Contribuindo com este raciocínio D’ Ambrósio (1996, p. 29) exemplifica que a 
matemática ensinada em nosso país, apresenta-a “[...] em coisas acabadas, mortas e 
absolutamente fora do contexto. Torna-se cada vez mais difícil motivar alunos para uma 
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ciência tão cristalizada”.
Fiorentini e Nacarato (2002) afirmam que para compreender o contexto é necessário 

fazer sentido em qualquer pessoa, e para isso devem-se incluir categorias como o tempo, 
espaço e outras. Imaginar uma matemática sem o seu contexto parece uma tarefa difícil? 
Totalmente isolada de problemas a resolver e que todas as pessoas possuem a mesma 
realidade? 

Pensar na formação de conceitos matemáticos sem seu próprio contexto é uma 
das críticas de Gerard Vergnaud, haja vista que o contexto é um elemento fundamental 
na construção destes. Moreira (2004) faz uma aproximação dos estudos de Vergnaud à 
teoria de Vygotsky, a partir da consideração relevante da interação social, linguagem e 
simbolismos que o sujeito estabelece. Nesta aproximação, através da Teoria dos Campos 
Conceituais, Vergnaud apresenta a tríade Situação, Invariantes e Representações para 
dar sentido e estrutura à própria conceitualização. 

Vasconcelos (2008) destaca a necessidade do professor conhecer a realidade 
sociocultural dos seus alunos e alunas, para organizar as ações pedagógicas que 
possibilitem contribuir para a construção de significado aos conteúdos a serem aprendidos. 
Diferentes estudos: Laburú, Arruda e Nardi (2003), Regner (1996), Terra (2002), Batista, 
Batista e Schramm (2005), Laburú e Carvalho (2001) mostram que a adoção de um único 
ponto de vista sobre a ciência limita o desenvolvimento dos aprendizes. Logo uma única 
metodologia torna-se insuficiente para atender os anseios dos alunos que necessitam ter 
acesso aos problemas históricos que a sociedade passou a fim de que a ciência fosse 
estimulada a resolver e assim desenvolvida. 

Partindo dos pressupostos que os indivíduos estão em constante aprendizagem em 
todos os momentos de sua vida, em qualquer ambiente, e que não existe uma única 
metodologia capaz de explicar todas as variáveis envolvidas nos processos de ensino e 
de aprendizagem, nos questionamos se existe um espaço físico, tido por ideal para que 
ocorra a aprendizagem? 

Cada cultura estabelece suas formas de disponibilizar os conhecimentos 
historicamente elaborados pela humanidade. Na cultura ocidental, predominante em 
nossa sociedade, esta tarefa cabe às instituições escolares como lócus, aceitos pela 
sociedade, que permitem a apropriação destes saberes. 

Martins (2009) entende que existem várias educações e cada uma atende a sociedade 
em que ela ocorre. A escolar é apenas uma das faces. Com isso articular a educação com 
os processos de formação dos indivíduos como cidadãos ou articular as escolas com a 
comunidade é um sonho, uma utopia, mas também uma urgência e uma demanda da 
sociedade atual (GOHN, 2010). 

Esta urgência em atender a demanda social coloca em foco, a tendência 
socioetnocultural apresentada por Fiorentini (1994), trazendo a necessidade da 
contextualização discutida em D’Ambrosio (2003, 2005). Vasconcelos, Praia e Almeida 
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(2003), afirmam que nós, alunos e professores, devemos aprender e ensinar sem nos 
preocuparmos com a forma nem o local onde isso ocorra. 

É fácil perceber que a educação acontece, está presente em todos os lugares. Onde 
há ambientes propícios à construção de conhecimento, mesmo que seja fora dos espaços 
formais de ensino, existe educação. Como pontua Martins (2009), não existem modelos, 
regras, soluções para se fazer educação, a qual é feita de acordo com as necessidades 
e realidades de um povo, um grupo, uma etnia. Também não podemos afirmar que existe 
um único agente condutor do processo. 

Nesse sentido, Meireles e Duran (2011) reconhecem que educação não pode ser 
um processo exclusivo da estrutura escolar, mas pode acontecer em locais diferentes, em 
situações diversas que não diz respeito ao modelo escolar convencional. Estes argumentos 
nos mostram não só a importância, mas a necessidade que práticas educativas ocorram 
além da escola. 

Próximos deste pensamento, Vieira, Bianconi e Dias (2005) admitem que a educação 
não formal pode ser compreendida como a que proporciona aprendizagem de conteúdos 
sistematizados formalmente, porém em espaços como museus, centros de ciências ou 
que qualquer outro ambiente, desde que as atividades sejam direcionadas e com objetivos 
previamente estabelecidos. De acordo com Dib (1992) entendemos que na definição 
destas autoras houve a supressão ou mudança do espaço físico destinado ao ensino. 

O fato do aluno ganhar prioridade no processo expõe o principal componente que a 
diferencia das demais modalidades, no dizer de Dib (1992) enquanto no formal o centro 
da gravidade situa-se na relação professor/escola, na educação não formal o centro da 
gravidade está relação estudante/sociedade. 

Outro fator que lhe dá características próprias é sobre o agente responsável pela 
construção saber. Nesta perspectiva Gohn (2006) afirma que o agente é aquele com o 
qual interagimos ou nos integramos, de forma mais especifica esta mesma autora (2010) 
chama de educador social. Isto por que depende da ação intencional do mesmo. Gohn 
(2010, p.18) conclui que “há na educação não formal uma intencionalidade na ação, no 
ato de participar, de aprender e de transmitir ou trocar saberes.”

Normalmente a educação em espaços não formais atua em museus e centros de 
ciências, locais que guardam a memória e patrimônio cultural da sociedade, nisto a 
atuação do educador social abrange também a preservação destes ambientes. De Gohn 
(2010, p. 52) reforçamos que “[...] o educador social ajuda a construir com seu trabalho 
espaços de cidadania no território onde atua”. 

Atuando nos espaços não formais, o professor ganha outra conotação, (educador 
social) e sua função é ampliada, e o contrato didático que alicerça as ações pedagógicas 
deve sofrer algumas rupturas. Isto porque as interações da situação didática apresentadas 
por Brousseau (1996) se alteram, o professor deixa de ser simplesmente professor, e o 
aluno é provocado a construir seu próprio conhecimento. 
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Priorizado os museus enquanto espaços investigativos e formativos para licenciando 
em matemática, Araújo (2007, p. 4) nos diz que: 

Quando o museu passa a ser visto como um local de divulgação e educação, urge 
o estudo sobre a necessidade da transposição didática do conhecimento científico 
segundo o conceito de Chevallard, [...] diz respeito às transformações que o saber 
científico sofre ao passar para o contexto do ensino. 

Logo a transposição didática é necessária ao passo que permite um novo olhar 
sobre os conhecimentos científicos e aos problemas da vida cotidiana de modo a torná-
los acessíveis. E para esta tarefa devemos conceber uma articulação entre as ações 
educativas em espaços não formais como situação a-didática em que a quebra do contrato 
didático ocorra. 

A partir daí podemos atuar sobre os problemas da vida cotidiana, onde a educação 
em espaços não formais, além de formar para a vida, implicitamente desnuda a visão 
de um conhecimento matemático inacessível, descontextualizado, a-histórico e acrítico. 
Logo, atuar nos espaços não formais permite que as visões descontextualizadas de 
ciência sejam superadas (CACHAPUZ e GIL PÉREZ, 2005). 

Ilustramos isso a partir da atividade realizada no Museu das Bandeiras na Cidade de 
Goiás, estado de Goiás, o qual chamamos de relatório técnico-pedagógico dos espaços: 

Caracterização do espaço: Museu das Bandeiras- MUBAN

O MUBAN está localizado na Praça do Chafariz, fazendo parte do conjunto 
arquitetônico tombado pela Unesco como Patrimônio Histórico da Humanidade na Cidade 
de Goiás, carinhosamente chamada de “Goiás Velho”. Quando criado em 1761 por 
Dom José I, era a CASA DE CAMARA E CADEIA DA PROVINCIA DE GOYAZ, a partir 
inferior abrigava a cadeia pública (três salas- duas masculinas e uma feminina) e no 
pavimento superior funcionava a Casa de Câmara, com atendimento as necessidades 
administrativas e Judiciárias da Vila Boa de Goiás capital do estado ate a transferência 
desta para Goiânia em 1937. Na Fachada principal predominou estilo Árabe influenciado 
pela presença numerosa destes na Bandeira de Bartolomeu Bueno. 

Atualmente o MUBAN preserva o acervo material e bibliográfico referente a Cadeia 
e a Câmara; conta com materiais Indígenas da província de Goyaz e de Pilar de Goyaz; 
elementos da religiosidade africana e instrumentos utilizados para cunhar moedas, refino 
do ouro, medida e pagamento do quinto (imposto). Para visitas em grupos, o MUBAN 
oferece acompanhamento monitorado sob agendamento, direcionado essencialmente a 
história. 
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Primeiro ambiente de interesse: fachada 

Ao chegar ao MUBAN encontramos um prédio imponente, impossível não reparar na 
Fachada, que caracteriza a primeira oportunidade de discutir alguns conceitos.

Fachada Principal
Fotos: Autor.

História: A bandeira de Bartolomeu Bueno, o Anhanguera, foi umas das primeiras a 
chegar à região da província de Vila Boa em meados do século XVII. Com estes vieram 
um grande número de Árabes o qual influenciaram de forma significativa o estilo das 
primeiras construções. O MUBAN foi uma destas construções que tem em sua fachada 
o estilo arquitetônico árabe. Um caso curioso em meio a mito e lenda que se conta nos 
becos de Vila Boa é que nesta Cadeia que apenas um “ladrão” (Tarzan) conseguiu fugir 
da cadeia, pulou do 2º andar enquanto estava sendo julgado na Câmara. 

Questionamentos: Que altura Tarzan pulou? Por que os Árabes, comunidade de 
religião não Católica, faziam parte da Bandeira de Bartolomeu? 

Conteúdos: Semelhança de triângulos, altura, mediatriz, perímetro e área; Cruzadas 
(mouro-cristãos), Religiões, Geografia e História do Brasil.

Esse exemplo permite-nos colocar em evidencia uma categoria dada pela literatura 
como uma educação em espaços não formais de ensino. Preocupamo-nos em educar, 
formar para vida e em aproximar os indivíduos dos conhecimentos elaborados pela 
humanidade, e entendemos que os espaços ditos não formais podem aumentar nossas 
chances de sucesso nesta tarefa. Pontuamos neste sentido por que nós professores e por 
consequência os alunos, devemos ensinar e aprender isentos de qualquer preocupação 
quanto a forma, método e lugar. Mas que haja objetivos, métodos e que estes não sejam 
únicos nem estabelecidos a priori, como se todos os sujeitos fossem iguais. 

Como bem afirma Martins (2009) a educação não formal não pode substituir à formal, 
mas somar-se a ela na tentativa de suprir setores de ensino e aprendizagem que não são 
plenamente contemplados pela educação formal. 
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4 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Após as reflexões concordamos com alguns autores referenciados nesta pesquisa 
em apontar um contexto histórico na formação dos professores marcado por reformas, 
descontinuidades nas políticas educacionais, porém sem ruptura brusca. Normalmente 
as mudanças ocorreram por motivações politicas, econômicas, militares ou religiosas de 
uma classe elitizada numa determinada época. 

O primeiro passo nesta caminhada está em considerar os indivíduos, suscetíveis à 
aprendizagem, em sua cultura, trabalho, visão de mundo e realidade. E de forma alguma 
podemos restringir o conceito de contextualização a encontrar aplicações práticas para 
conteúdos matemáticos. 

Como maneira de aproximar o professor dos contextos que a matemática está 
associada, acreditamos que devemos discutir ciência em momentos e ambientes nos 
quais a própria humanidade os construiu. Destacamos espaços de convivência coletiva 
como praças, campo de futebol e principalmente os museus, que retratam características, 
identidade de um povo ou até denotam evolução de determinado tipo de conhecimento. 
Então por que muitos consideram que a ação educativa deve ficar restrita as escolas? 

Prova disto foi a confecção dos relatórios técnico-pedagógicos em que não há uma 
modelagem prévia dos conteúdos ou ordenado por série, como nos livros didáticos. E 
estes relatórios que evidenciam algumas contribuições dos espaços serviram para deixar 
claro que a inserção de uma ação pedagógica em espaços não formais extrapola o uso 
de conhecimentos matemáticos. Daí sua contribuição para a prática do professor de 
matemática e formação integral dos indivíduos. 

Nos espaços não formais que foram visitados, podemos notar e discutir desde 
conteúdos específicos da matemática: geometria plana, espacial, funções e princípio de 
contagem; questões que envolvem química, física e biologia; além de geografia e história 
de Goiás e do Brasil Colonial. Com relação aos elementos históricos, a contribuição é 
riquíssima, pois os espaços proporcionam uma análise da constituição do povo e do estado 
de Goiás. Passando pela localidade onde residiam os governadores do estado desde o 
século XVIII, a primeira cadeia e casa de câmara da província, bem como estudos que 
aproximam a literatura com a matemática. 

Tivemos a oportunidade de extrapolar, em muito, os conteúdos matemáticos. 
Entendemos que assim aumentamos a chance de oferecer uma formação ao licenciando 
em matemática mais completa e que discuta temas locais que o identifique com sua 
própria cultura e história. 

A visita aos espaços não formais é importante por permitir contato a um conhecimento 
exposto de modo diferente e assim oferecer a chance de investigação, realizar a 
transposição didática, tornar o conhecimento disponível nos espaços em conhecimentos 
passiveis de serem ensinados. 
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A reflexão sobre a prática do professor de matemática e os espaços não formais 
favorece a mudança de postura, faz-nos conhecer o novo, repensar as práticas 
pedagógicas que utilizamos. A pesquisa e as leituras realizadas permitiram mudar as 
concepções e admitir que a formação no curso de licenciatura em matemática carece 
de novas metodologias, novos ambientes e a educação em espaços não formais pode 
auxiliar nesta questão. 
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